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A flor mais linda do mundo
Fan Shan
O autor, Francisco Mota (1946- ) é português, economista e apaixonado 
pela cozinha e a bebida dos povos. É um grande amigo meu há cerca de quinze 
anos. É uma pessoa muito sincera consigo e com os amigos, muito sensivel às 
coisas belas da vida diária. Tem, há anos uma coluna chamada “gastronomias” 
no semanario Avante, em que escreve histórias sobre temas gastronomicos dentro 
dos seus textos. Quando publicou este artigo, muitos dos seus amigos e leitores 
gostaram imenso e até choraram pelo amor tão puro e tão impossível entre um 
SiVVDURHXPDÁRU1RUPDOPHQWHOHPRVKLVWyULDVGHDPRUHQWUHXPDPXOKHUH
um homem, entre um leão e uma leoa, mas esta é uma história fora do habitual. 
1RUPDOPHQWHRVSiVVDURVQmRFRVWXPDPDSDL[RQDUVHSRUÁRUHV$TXLUHVLGHD
originalidade desta história, que é realmente muito especial, diferente, sentimental. 
Triste e linda.
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$ÁRUPDLVOLQGDGRPXQGR
E morrer contigo, se te matam
E matar-me contigo, se tu morres,
Porque o amor quando não morre, mata 
Porque amores que matam, nunca morrem.
(Joaquim Sabina, poeta, compositor e cantor espanhol)
Para Joaquim Sabina (Ubeda, Madrid e o resto do mundo)
Era um pássaro bonito.
Tinha as penas quase todas negras, algumas cinzentas e o peito branco. O bico era vermelho claro.
Voava com a rapidez de muitos peixes e a elegância dalgumas mulheres.
1mRYLYLDQXPDiUYRUHQHPQRDOWRGXPPRQWH7LQKDIHLWRRVHXQLQKRGHEDL[RGXPDSHGUD
protegido dos frios, das chuvas, dos ventos e dalguns perigos. Tinha uma boa casa.
8PGLDDRFRPHoDURGLDYLXTXHDSRXFRVPHWURVFUHVFLDXPDSODQWDTXHWLQKDXPDÁRUPXLWR
ERQLWD1XQFDVHWLQKDLQWHUHVVDGRSRUÁRUHVQHPQXQFDWLQKDVHQWLGRDTXHOHEDWHUDSUHVVDGRH
ansioso, no seu pequeno coração.
$QGRXjVXDYROWDHGHSRLVYRRXSDUDDYHUGHWRGRVRVkQJXORV
Voou para longe, mudando de direcção, subindo, descendo, como fazia todos os dias. Quando voltou, 
GHVGHPXLWRORQJHFRPHoRXDYHUDÁRUFDGDYH]PDLRU7LQKDDFHUWH]DGHDTXHODHUD
$ÁRUPDLVOLQGD
$ÁRUPDLVOLQGDGRPXQGR
$YLGDGRSiVVDURPXGRX)LFDYDPDLVWHPSRjYROWDGDÁRU$WDFDYDFRPI~ULDWRGRVRVELFKRV
JUDQGHVRXSHTXHQRVTXHVXSXQKDSRGHULDPID]HUPDOjÁRU4XDQGRFKRYLDYRDYDVREUHHODFRP
as asas muito abertas, para que a água não lhe batesse.
$ÁRUSDUHFLDDJUDGHFHUOKHSRUTXHDSRXFRHSRXFRIRLVHYLUDQGRSDUDDSHGUDRQGHHOHYLYLD
$IHOLFLGDGHGRSiVVDURHUDHQRUPHTXDVHORXFD-iQmRVHDIDVWDYDSDUDORQJH)LFDYDPXLWRWHPSR
a voar com muita velocidade, para depois quase parar sobre ela. Subia na vertical e, de repente, 
deixava-se cair, para voltar a planar quando quase a tocava.
Tinha a esperança de ouvir ou ver, algum sinal de prazer da sua amiga
$ÁRUPDLVOLQGD
$ÁRUPDLVOLQGDGRPXQGR
Um dia quando o pássaro enchia o céu com a sua felicidade, ouviram-se dois tiros. Caiu ao lado da 
ÁRUFRPVDQJXHQDDVDGLUHLWD&RQVHJXLXFKHJDUDFDVDHDtÀFRXFRPDGRUPDVVHPSUHROKDQGR
SDUDDVXDÁRU$ÁRUWDPEpPSDUHFLDPDLVWULVWHFRPDVIROKDVFDtGDVHDVSpWDODVGHVFRORULGDV
&KRYHX2SiVVDURMiQmRSRGLDYRDUPDVIRLPHOKRUDQGRYHQGRFRPRÀFDYDERQLWD
$ÁRUPDLVOLQGD
$ÁRUPDLVOLQGDGRPXQGR
O pássaro assustou-se quando ouviu passos e vozes de homens, que pararam junto da sua pedra. 
$VVXVWRXVHDLQGDPDLVTXDQGRYLXTXHRVKRPHQVFDYDYDPjYROWDGDVXDÁRU&DYDYDPIXQGR
SDUDQmRHVWUDJDUDVUDt]HVHGHSRLVOHYDUDPWXGRÁRUWHUUDWXGR
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3DUHFHXOKHTXHTXDQGRDOHYDYDPDÁRUROKDYDSDUDHOHHDVIROKDVOKHGL]LDPDGHXV7DOYH]IRVVH
o vento, mas o pássaro pensava que era ela.
Tinha perdido a sua amiga 
$ÁRUPDLVOLQGD
$ÁRUPDLVOLQGDGRPXQGR
1RVHXGHVHVSHURRSiVVDURSHQVRXTXHRVKRPHQVWDPEpPWLQKDPYLVWRDEHOH]DGDÁRU&HUWD-
mente agora estaria numa casa rica, num vaso de porcelana cara, que a regariam todos os dias e que 
a tratariam com todo o cuidado.
Mas só eles, só essa família rica, podia ter o prazer de a ver. Mais ninguém...
,PDJLQRXPXLWRVSODQRVSDUDDHQFRQWUDUPDVQHQKXPHUDSRVVtYHO1HPVHTXHUSRGLDYRDU
1mRGRUPLDQmRGHVFDQVDYDHTXDVHQmRFRPLD(VWDYDFDGDYH]PDLVIUDFR
8PDPDQKmIH]D~QLFDFRLVDTXHSRGLDID]HU6DLXDLQGDFRPPXLWDGRUQDDVDHDUUDVWRXVHDWpj
cova que os homens tinham deixado. Quando chegou à borda deixou-se cair até ao fundo.
Doeu-lhe muito. Ficou parado um momento e começou a buscar na terra algum resto de raiz que 
os homens não tivessem levado.
%XVFRXPXLWRPDVHQFRQWURXXPUHVWRSHTXHQLQR²(HOHTXHQXQFDWLQKDWRFDGRQDÁRUDSDQKRX
com o bico, com muito cuidado, aquela raiz.
Pouco a pouco foi-a limpando da terra. Muito devagar meteu-a na boca e sentiu o prazer do beijo 
que nunca lhe deu.
Fechou os olhos e adormeceu, com a boca cheia de sabor 
'DÁRUPDLVOLQGD
'DÁRUPDLVOLQGDGRPXQGR
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